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Nesta nota, além de indicarmos algumas das séries concernentes à taxa de câmbio 
que vigorou no Brasil no correr dos séculos XIX e XX, procuramos quali ficá-las de 
sorte a identificar quais delas nos parecem, em termos genéricos, as mais 
confiáveis. Tal confiabili dade prende-se, estritamente, à mera comparação entre as 
séries dispon íveis, pois não as submetemos a nenhu m tipo d e teste que fosse além 
do simples confronto. 

 

Série A. A tabela intitulada "Curso do câmbio na praça do Rio de Janeiro -- 
1822/1939" consta das Séries Estatísticas Retrospectivas (1), pub licação de 1986, 
vol. 1, p. 63-64; trata-se da edição fac-similar da Separata do Anuário Estatístico do  
Brasil - 1939-1940. Ind ica-se como fonte dos dados o Anuário Estatístico do Brasil , 
anos III e IV, "Estatísticas Econô micas" , n. 10 E.E.S. do Serviço de Estatística 
Econô mica e Financeira. Efetuamos, para o período 1822-1843, a comparação desta 
Série A com a Série C, as conclusões foram as seguintes: a) a discrepância revelou-
se muito pequena; para o período acima apon tado a diferença foi de 0,08846% (a 
taxa implícita, que compõe a  Série C, mostrou valores ligeiramente maiores); b) em 
suma, é ind iferente o uso da Série A ou d a Série C. Não ob stante, a Série C, por ter 
sido elaborada mais recentemente, merece nossa preferência. 

  

Série B. Também existe a série apresentada por Helio Schli tt ler Silva no 
artigo "Tendências e características do comércio exterior do Brasil no século XIX" ,  
pub licado n a Revista de História da Econo mia Brasileira (ano I, n. 1, junho d e 1953, 
São Paulo, Fiesp, p. 5-21), da qual o IPE-USP pub licou  edição fac-similar. A 
série cobre o período 1821-1900 e é anotada como "A taxa do câmbio no século XIX 
(Cr$ p. £)" . A fonte ind icada pelo autor é o Anuário Estatístico do Brasil , 1o. ano 
(1908-1912), vol. II, p. 243. Schli tt ler transformou (com algun s erros de 
arredond amento) os dados em mil-réis do anuário de 1908-1912. O Anuário 
Estatístico do Brasil - 1939-1940 estampou p arte destes dados -- o câmbio médio --, 
mantendo o s dados em mil-réis. Schli tt ler fornece as taxas (Cr$ por £) segundo seu 
valor médio, máximo e mínimo, todo s em termos de cruzeiros de 1912. Enfim, esta 
Série B correspond e, de fato, à Série A indicada acima; impõe-se, assim, a 
recomendada Série C.  

  

 

 



 

Série C. No terceiro volume das Séries Estatísticas Retrospectivas (2), consta, nas  
páginas 568-571, a taxa de câmbio implícita -- definida como o  valor do comércio 
exterior (exportação + importação) em moeda nacional dividido p elo seu valor em 
moeda estrangeira (libras até 1939 e dólares de 1940 em diante) --  para os período s 
1821-1900 (tabela 11.1) e 1901-1987 (tabela 11.2). Os dados relativos à taxa de 
câmbio são apresentados, até 1939, em termos de mil-réis por libra; em 1940 e 1941, 
em mil-réis por dólar; de 1942 até 1966, em cruzeiros por dólar; de 1967 a 1969, em 
cruzeiros "novos" por dólar; de 1970 em diante, em cruzeiros por dólar. Esta é, para 
o período qu e cobre, uma das melhores séries por nós compulsadas.  

 

Série D. Para o período 1870-1930 tem-se a série mensal da cotação da libra 
esterlina em relação à moeda nacional (pence por mil-réis), estampada pelo IBGE no 
terceiro volume das Séries Estatísticas Retrospectivas (2), páginas 591-596. 
Possivelmente há séries mensais para outros período s; não ob stante, como no sso 
interesse imediato não se prendeu a esse tipo d e informação, não a procuramos 
sistematicamente. 

  

Série E. No tomo 1 do volume 2 das Séries Estatísticas Retrospectivas (3) 
apresenta-se, na página 344 de sua primeira parte, uma série para o "Curso de 
câmbio sobre Lond res, de 1808 a 1906" com dados para a taxa média, mínima e 
máxima. Neste  tomo 1 do volume 2, como se trata de uma edição fac-similar, há 
duas numerações correspond entes às duas partes que o integram: a primeira 
('Introdu ção') é numerada até a página 353. Segue uma segund a parte, sobre 
" Indú stria extrativa -- reino vegetal" , com nova numeração qu e termina na página 
552. Todo esse material foi pub licado, originalmente, em 1907. A série em questão 
encontra-se na primeira parte. Faz parte do tópico intitulado FINANÇAS, de autoria 
de Viera Souto. De fato, traz a série de 1808 a 1906, agrupada em 3 sub-séries, 
conforme a paridade (1808-1833, quando o p ar era de 67 1/2; 1834-46, ao par de 43 
1/5 e, por fim, de 1847 em diante, ao par de 27 d. por 1$000). A fonte das 
informações não é ind icada. Os dados são apresentados em termos de pence por 
mil-réis. Esta é uma das séries por nós recomendada. 

  

Série F. No Anuário Estatístico do Brasil , 1o. ano (1908-1912), vol. II, Rio de Janeiro, 
1917, encontra-se, na página 243 e sob o título "Movimento cambial" , a tabela " II - 
Cotações do câmbio sobre Lond res (1812-1912)" , cujos dados vêm em termos de 
pence por mil-réis. Quase todo s esses valores coincidem com os estampados na 
Série E e, embora só tenham início em 1812, estendem-se até 1912. Recomenda-se, 
assim, que se tomem os valores referentes ao período 1808-1811 da Série E e, os 
concernentes ao período 1812-1912, desta Série F ou, alternativamente, os que 
compõem a Série M, os quais coincidem com os desta Série F e abrangem, como 
será visto adiante, o período 1812-1930; de toda sorte, para o lapso 1913-1930, tem-
se de considerar as informações contidas na Série M.  

  

Série G. Contamos, também, com a série reprodu zida por Katia M. de Queirós 
Mattoso -- Cf. Ser Escravo no Brasil.  São Paulo, Brasili ense, 1982, p. 254 -- cuja 
fonte é Westphalen, Bach & Krohn . Centenário 1828-1928. Bahia, 1928, p. 87. 
Embora os valores arrolados por Westphalen et alii  estejam muito próximos dos 
constantes das Séries E e F, deve-se dar preferência a essas últimas, pois, não só 
abrangem um período mais extenso (1808-1912 versus 1808-1889), mas também 
trazem mais informações uma vez que nelas são consignadas, além das cotações 
médias -- às quais se restringe esta Série G --, as cotações mínimas e máximas. 



  

Série H. Temos, ainda, a série apresentada por João Pandiá Calógeras na obra A 
política monetária do Brasil . São Paulo, Cia. Ed. Nacional, 1960. A série cobre o 
período 1808-1909. Trata-se de uma série dispensável, po is as discrepâncias com 
respeito aos dados das Séries E e F são de pequena monta. Roberto C. Simonsen, 
na página 408 de sua História Econô mica do Brasil (1500-1820). São Paulo, Ed. 
Nacional, 8a. ed., 1978, (Coleção Brasili ana, série Grande Formato, vol. 10), 
reprodu z parte dos dados reportados por João Pandiá Calógeras. 

  

Série I. Há a série elaborada por (Luis) Pinto Ferreira em Capitais estrangeiros 
e dívida externa do Brasil.  São Paulo, Brasili ense, 1965, p. 88. Pinto Ferreira serviu-
se dos valores pub licados na Série E para calcular, de 1810-19 a 1930-39, as médias 
decenais do câmbio (em pence por mil-réis ou cruzeiro); em face disso pod emos 
dispensar seus números. 

  

Série J. Os valores reportados por Liberato de Castro Carreira -- Cf. História 
financeira e orçamentária do Império do Brasil . Brasília, Senado Federal/Rio de 
Janeiro, Fund ação Casa de Rui Barbosa, 1980, p. 742-743 -- pod em ser deixados de 
lado, pois, além de pou co d iscreparem dos valores das Séries E e F, cobrem, 
apenas, o período 1822-1888.   

 

Série K. Os valores anotados por Mircea Buescu cobrem o período 1826-1900. Em  
seu livro 300 anos de inflação. Rio de Janeiro, APEC Editora, 1973, apresenta quatro 
quadros (p. 153, p. 179, p. 198 e p. 218) com a taxa de câmbio (mil-réis por £) para o 
lapso temporal 1826-1886/87. O mesmo autor, na página 263 de História econô mica 
do Brasil : pesquisas e análises, Rio de Janeiro, APEC Editora, 1970, já apresentara, 
para o período 1850-1886, os mesmos dados de sua obra referida acima, 
acrescentando , ademais, informações para os anos que se estendem até 1900; além 
disso, no trabalho d e 1970, a taxa de câmbio vem anotada em mil-réis por £ e em 
pence por mil-réis. Todo s esses números, não ob stante, são redund antes, pois 
reprodu zem as informações das Séries E e F. 

 

Série L. Outra série a ser dispensada é a pub licada por Alfredo Elli s Júnior em A 
econo mia paulista no século XVIII: o ciclo do muar, o ciclo do açúcar. São Paulo, 
Academia Paulista de Letras, 1979, (Bibl. Academia Paulista de Letras, vol. 11). Nas 
páginas 73 a 75 dessa obra encontra-se o "Quadro das flutuações cambiais 
brasileiras sobre Lond res, de 1812 a 1872" , elaborado em duas colunas: na primeira 
ind ica-se o "câmbio médio" em dinheiros ou p ence por mil-réis, já na segund a vem 
ele expresso em termos de mil-réis por libra esterlina. Os valores e cálculos desta 
Série L reportam-se, até 1834, aos números que constam das Séries E e F; já para o 
restante do p eríodo , os quantitativos pou co d ivergem dos inscritos nestas duas 
últimas séries. 

 

Série M. Nas páginas 253-255 de seu livro Evolução econômica do Brasil , J. F. 
Normano (4) pub licou a tabela denominada "Taxa de câmbio no Rio de Janeiro 
sobre Lond res" . Os dados, concernentes às cotações mínima, máxima e média, são 
expressos em pence por mil-réis e cobrem o período 1812-1930. Tais informações, 
embora coincidam com as estampadas na Série F, estendem-se, como avançado, 
por um lapso temporal um pou co maior: vão elas de 1812 até 1930, enqu anto as da 
Série F, como visto, restringem-se ao período 1812-1912. Como afirmado acima, fica 
marcada, pois, nossa recomendação desta Série M. 



 

Série N. Oliver Onod y, na obra A inflação brasileira (1820-1958), Rio de Janeiro, 
1960, estampa, nas páginas 22-24, a tabela intitulada "Brasil – taxa do câmbio da 
libra esterlina (livre)" . Segundo o autor, é apresentado, para o período 1822-1956, o 
"câmbio médio" em " (Cr$ p. £)" . Seus valores praticamente coincidem com os da 
Série C à qual deve-se dar preferência, pois sua cobertura, bem mais ampla, vai de 
1821 a 1987. 

 

Série O. No CD-ROM  que acompanha o volume Estatísticas do século XX (5), 
preparado p elo Centro de Documentação e Disseminação de Informações do IBGE, 
estão presentes duas tabelas confiáveis: "10 - Taxa de câmbio moeda nacional/US$: 
1889-1946" e "11 - Taxas de câmbio comercial R$/US$: 1947-2000" .  

 

Série P. Tenha-se presente, por fim, que Carlos Inglez de Souza -- em seu livro 
intitulado A anarchia monetária e suas conseqüências. São Paulo, Monteiro Lob ato 
& Cia. Editores, 1924 -- divulga valores da taxa de câmbio, em pence por mil-réis, 
encontráveis nas séries pub licadas pelo IBGE. Procedimento similar encontramos 
em trabalho d e João Carneiro da Fontoura denominado  Documentação para o 
Histórico das Tarifas Aduaneiras no Brasil , Revista do Instituto Histórico e 
Geográfico Brasileiro, Tomo Especial: Cong resso Internacional de História da 
América (1922), vol. VII. Rio de Janeiro, Imprensa Nacional, 1928. 

 

Conclusão. Em face do exposto parece-nos aconselhável, po is, a utili zação das 
seguintes Séries: C (moeda brasileira por moeda estrangeira, veja relações 
discriminadas acima, 1821-1987); E (1808-1906, pence por mil-réis), F (1812-1912, 
pence por mil-réis); M (1812-1930, pence por mil-réis) e O (1889-2000, moeda 
nacional por US$). Para uma crítica dos dados aqui recomendados considere-se, 
além da apresentação pub licada no vol. 3 das Séries Estatísticas Retrospectivas 
(páginas 559-567), a bibliografia nela referida. 

 

 

NOTAS 

 

(1) Repertório estatístico do Brasil : quadros retrospectivos (Separata do Anuário 
Estatístico do Brasil, Ano V, 1939/1940). Rio de Janeiro, IBGE/CNI, edição fac-
similar, 1986, (Séries estatísticas retrospectivas, vol. 1). 

(2) Estatísticas  históricas do Brasil  : séries econô micas, demográficas e sociais de 
1550 a 1988, 2a. edição revista e atualizada, Rio de Janeiro, IBGE, 1990, (Séries 
estatísticas retrospectivas, vol. 3).   

(3) O Brasil, suas riquezas naturais, suas indú strias / Centro Indu strial do 
Brasil : Tomo I. Introdu ção, Indú stria Extrativa. [editado o riginalmente em 1907]. Rio 
de Janeiro, IBGE/CNI, edição fac-similar, vol. 2, tomo 1, 1986, (Séries estatísticas 
retrospectivas, vol. 2, tomo 1). 

(4) NORMANO, J. F. Evolução econô mica do Brasil . São Paulo, Cia. Ed. Nacional, 2a. 
ed., 1945, (Brasili ana, vol. 152).  

(5) IBGE. Estatísticas do século XX / IBGE, Centro de Documentação e 
Disseminação de Informações. Rio de Janeiro, IBGE, 2003, 543 p., il . Acompanha um 
CD-ROM.                    


